
 

Esvaziai-me, Senhor 

 

Esvaziai-me, Senhor, 

fazei-me  

um terreno baldio, 

um leito de rio vazio, 

tornai-me 

um buraco sem ar, 

um oceano sem mar. 

Secai-me, Senhor, 

tornai-me 

um espaço oco, 

um tudo pouco, 

fazei-me 

um poço aberto, 

um pleno deserto   

   ... e, então,  

                         ocupai-me, Senhor... 

                       ...fazei-me Vosso. 
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